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Impactos da chuva em SC:

- alagamentos

- alguns deslizamentos de terra pontuais

- saída da calha de alguns arroios e rios menores (que levaram a inundações de 

alguns bairros de cidades do leste de SC).

https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2022/08/10/chuva-causa-deslizamentos-de-

terra-queda-de-muros-e-alagamentos-em-sc.ghtml

Impacto na vida selvagem:

Quase 600 pinguins são encontrados mortos no Litoral de SC após 

passagem de ciclone extratropical

https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2022/08/13/ciclone-extratropical-mata-

quase-600-pinguins-no-litoral-de-sc.ghtml
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Secas
EXTREME EVENTS

A seca afetou vários países e regiões da ALC durante 2021, incluindo a maior parte do México, 
partes da América Central e do Caribe e partes da América do Sul subtropical.

Central Chile Mega-seca
A “Megaseca Central do Chile” em curso, iniciada em 
2010, persistiu na região central do Chile. 
Provavelmente a mais longa e severa em pelo menos 
1.000 anos, colocando o Chile na vanguarda de uma 
crise regional de água.

Bacia Paraná–La Plata 
Severas condições de seca na Bacia Paraná-La Plata, no Brasil 
e na Argentina, consideradas as piores desde 1944. Impactos 
em muitos setores, incluindo agricultura, navegação interior, 
produção de energia e abastecimento de água, bem como 
ecossistemas.

De acordo com o IPCC AR6 

A seca no Chile central pode ser atribuída à influência 
humana. A umidade do solo diminuirá no sudoeste da 
América do Sul, bem como na América Central e na bacia 
amazônica devido à redução da precipitação e ao aumento 
da demanda evaporativa.
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Anomalias de Precipitação

FONTE DOS DADOS: INPE.

Maio-Julho Julho
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FONTE: NCEP/NCAR.



Ventos intensos 
Movimento vertical ascendente 

Contribui para formação de chuvas intensas 

Disponibilidade de 

umidade 
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FONTE: NCEP/NCAR.
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FONTE: CPC/NOAA.
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La Nina is expected to persist through the 
Northern Hemisphere winter 2022-23.

FONTE: CPC/NOAA.
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FONTE: CPC/NOAA.
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01/07/2022 – 15/08/2022



Alertas de Risco
Geo-Hidrológico

Ocorrências

Hidrometeorológicas
* Dados S2ID e REINDESC
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UF
Municípios 

Reconhecidos
Mortes

Feridos e 
Enfermos

Desabrigados Desalojados Danos Materiais Prejuízos Públicos Prejuízos Privados

AL 24 1 657 5.201 35.235 R$ 232.555.158,06 R$ 32.876.141,52 R$ 115.399.100,80

PE 39 2 6 1.760 16.492 R$ 237.470.020,27 R$ 15.874.889,01 R$ 533.045.273,00

RN 14 - 2.120 1.632 2.299 R$ 141.301.256,38 R$ 12.927.507,04 R$ 84.177.160,00

Total 77 3 2.783 8.593 54.026 R$ 611.330.629,71 R$ 61.678.537,57 R$ 732.621.533,80
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Evolução dos níveis dos rios no Brasil nas últimas semanas
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Calculado em Percentil: Estimado a partir do histórico diário referente a cada dia do ano hidrológico regional. Representa, portanto a climatologia sazonal da estação de
medição.
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Situação atual de níveis dos rios no Brasil

Calculado em Percentil:
Estimado a partir de histórico diário referente a cada dia do ano hidrológico regional. Representa, portanto, a climatologia sazonal da estação
de medição.

Fonte:  ANA (dados) - Cemaden (mapas)  
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)

PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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PR >1,5 indica possível transbordamento do rio; O período de
retorno da cota de inundação (início de impacto) varia
espacialmente.
PR >10 indica ocorrência de cheia extrema.
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Evolução da situação dos rios no Brasil nas últimas semanas em relação ao Período de Retorno (PR)
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Previsão para o mês de agosto
Fonte: Glofas

*PR = Período de Retorno
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Previsão para o mês de agosto
Fonte: Glofas

*PR = Período de Retorno

Rio Ivaí - PR
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Previsão para o mês de agosto
Fonte: Glofas

*PR = Período de Retorno

Rio Piquiri - PR
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Previsão para o mês de agosto
Fonte: Glofas

*PR = Período de Retorno

Rio Iguaçu – PR-SC
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio Uraricoera-RR
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio Tacutu-RR
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio Uauapés-AM
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio Japur-AM

46



Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio Juruá (Ipixuna) - AM
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio Juruá - AM
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio Curu - PA
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio Amazonas - Pará
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Previsão para o trimestre de ASO
Fonte: Glofas

Rio São Francisco - MG
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DIAGNÓSTICO: JULHO/2022
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PRECIPITAÇÃO: JULHO/2022
Chuva acumulada (mm) Porcentagem de Anomalia 

em relação à climatologia de

Julho

Fonte: Precipitação observada (CPTEC). 
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ÍNDICE INTEGRADO DE SECA - IIS: (SPI3 E 6 + VHI + AUS): 
JULHO/2022

Fonte: SPI (CPTEC/INPE), VHI (NOAA), AUS (SMAP/NASA), Desenvolvimento e Processamento do IIS (CEMADEN). 
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SITUAÇÃO DA SECA VEGETATIVA (VHI): MAIO A AGOSTO (12/08)

%

Fonte: VHI (NOAA),  Desenvolvimento e Processamento (CEMADEN). 
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ÍNDICE DE SAÚDE DA VEGETAÇÃO (VHI): 12 AGO/22
C
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N
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Fonte: VHI (NOAA). 
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ÁREAS AGROPRODUTIVAS AFETADAS PELA SECA: 12 AGO/22.

Fonte: Estimativa a partir dos dados do Cadastro Ambiental Rural para minifúndios, pequenas e médias propriedades e VHI (NOAA), Desenvolvimento e Processamento (CEMADEN). 
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IMÓVEIS RURAIS POTENCIALMENTE AFETADOS PELA SECA: 

12 AGO/22.

Fonte: Estimativa a partir dos dados do Cadastro Ambiental Rural para minifúndios, pequenas e médias propriedades e VHI (NOAA), Desenvolvimento e Processamento (CEMADEN). 
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RISCO DE SECA NA AGRICULTURA: FEIJÃO E MILHO.
Severidade da AmeaçaSeveridade da Ameaça

Fonte: SPI (CPTEC/INPE), VHI (NOAA), AUS (SMAP/NASA), Desenvolvimento e Processamento do Risco (CEMADEN). 
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CHUVA 30% ACIMA DA MÉDIA

IIS OBSERVADO (IIS6)

CHUVA 30% ABAIXO DA MÉDIA

Fonte: SPI (CPTEC/INPE), VHI (NOAA), AUS (SMAP/NASA), Desenvolvimento e Processamento do IIS (CEMADEN). 
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Índice Padronizado de Precipitação - SPI

Período dos dados: Jan/1998-Jul/2022

Junho/2022

Julho/2022
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Fonte dos dados:  Marinha do Brasil e ANA Estimativa SSFI e Anomalias, e Gráficos: CEMADEN

-1.5

Seca  Hidrológica
Severa

30/Jun/2022
264 cm

31/Jul/2022
237 cm

Rio Paraguai – Centro Oeste (Mato Grosso do Sul)

Redução 27 cm
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Fonte dos dados: SAR/ANA Gráfico: CEMADEN

30/Jun/22

46.7%

Reservatórios do

Nordeste – 31/07/2022
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Impactos no Sistema Hidrelétrico 

Volume de Energia Armazenada (EAR) (%)

Jul/22

Jul/22

Jun/22

Jul/22

Jun/22

Jul/22

Jun/22

Jun/22

Fonte dos dados: Operador Nacional do Sistema Elétrico/ONS. Gráficos: Cemaden.

EAR: energia disponível em um sistema de 

reservatórios, calculada a partir da energia 

produzível pelo volume armazenado nos 

reservatórios em seus respectivos níveis operativos.

SPI 12
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SECA HIDROLÓGICA – BACIA DO RIO PARANÁ
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SECA NA BACIA DO RIO PARANÁ – UHE ITAIPU

Jul/22
58%

-2.2

Índice Padronizado de Vazão - SSFI

VAZÃO NATURAL

Excepcional
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Jul/22
63%

Jun/22
96%

UHE SEGREDO – Rio Iguaçu
Mangueirinha - PR

ARMAZENAMENTO

Jul/22
41%

-0.8

Fraca

VAZÃO NATURAL
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UHE Barra Grande
Rio Uruguai

Sub-bacia Rio Pelotas – RS e SC

ARMAZENAMENTO

Jul/22
84%

Jun/22 
100%

Jul/22 
58%

0.3

VAZÃO NATURAL

Normal
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UHE Passo Real - Rio Jacuí
Salto do Jacuí - RS Jul/22

103%

Jul/22
83%

Jun/22
89%

ARMAZENAMENTO

1.3

VAZÃO NATURAL

Normal
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Monitoramento e Projeções hidrológicas: UHEs Sudeste e Centro-oeste

0.4

-0.6

1.0
Normal

Normal

Fraca
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Vazão Afluente

Armazenamento no reservatório

Fonte dos dados: INMET - ANA – ONS. Gráficos e projeções: Cemaden

Sub-bacia Três Marias 

Rio São Francisco

Jul/22
105%

Representa 31% do potencial de 
EAR do subsistema Nordeste

Jul/22
0%

(Média = 9 mm)

Cenário de 
Precipitação

Proj. de vazão:
% média (ASO)

+25%Pmédia 97%

Pmédia 85%

-25%Pmédia 73%

PCrítica 56%

Precipitação

ASO: 204 m³/s

Normal

Atenção

Restrição

Faixa operação
“Normal”

Faixa operação
“Atenção”

Vazão mínima 
média diária = 150 m3/s
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Fonte dos dados: INMET, ANA, ONS.  Gráficos e projeções: Cemaden

Sub-bacia Furnas Rio Grande

Jul/22
28%

(Média = 19 mm)

Cenário de 
Precipitação

Projeção de vazão:
% da média (ASO)

+25%Pmédia 96%

Pmédia 83%

-25%Pmédia 72%

Pcrítico 58%

Precipitação Vazão Afluente

ASO: 408 m³/s

Representa 17% do potencial de EAR   
do subsistema SUDESTE/CENTRO-OESTE

Jul/22
65%

Armazenamento no reservatório

Normal

Atenção

Faixa operação
“Normal”

Faixa operação
“Atenção”

Defluência máxima
semanal= 400 m3/s

Defluência máxima
semanal= 500 m3/s
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Vazão Afluente

Sub-bacia de Serra da Mesa 

Rio Tocantins

Jul/22
0%

(Média = 10 mm)

Representa 43% do potencial de EAR 
do subsistema NORTE

Cenário de 
Precipitação

Projeção de vazão:
% da média (ASO)

+25%Pmédia 114%

Pmédia 95%

-25%Pmédia 77%

Pcritico 54%

Fonte dos dados: INMET - ANA – ONS. Projeções e gráficos: Cemaden.

ASO: 211 m³/s

Precipitação

Jul22
82%

Armazenamento no reservatório
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SISTEMA 

CANTAREIRA

Seca Extrema a Excepcional

Índice Padronizado de Precipitação
(1983 - 2022)

Índice Padronizado de Vazão
(1981-2022)

-1.8

-2.6

-2.4

-3.5
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Vazão Afluente

Simulação de vazão 
extração (ESI) permitida

ASO_2022

Fonte de dados: SABESP - ANA     Gráficos e Projeções: CEMADEN

Sistema Cantareira

Jul/22
19%

(Média = 44 mm)

Normal

Atenção

Restrição

Alerta

Especial

23 m³/s
Faixa “Restrição”

Vazão extração (ESI) 
observada 

Jul/22: 19 m³/s

Armazenamento no reservatório

Precipitação

Jul/22
43%

ASO: 24 m³/s

Cenário de 
Precipitação

Projeção de vazão:
% da média (ASO)

+25%Pmédia 85%

Pmédia 66%

-25%Pmédia 47%

-50%Pmédia

Pcrítica

32%
49%

27 m³/s
Faixa “Alerta”

81





83

Previsão Sazonal da Probabilidade de Fogo 
Áreas de Proteção da América do Sul e Municípios brasileiros

Atividades humanas
Condições 

climatológicas

PROBABILIDADE DE FOGO

∙ Tendência de focos de 

calor

∙ Focos de calor 

acumulados no período

∙ Probabilidade da 

temperatura ser maior do 

que a média

∙ Probabilidade da 

precipitação ser menor 

do que a média

∙ Início e duração da 

estação seca
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Áreas onde todas as cinco variáveis representam as condições climatológicas e antropogênicas propícias para o 

aumento da probabilidade de ocorrência de queimadas. 

Áreas com quatro variáveis que representam as condições climatológicas e antropogênicas para aumento da 

probabilidade de ocorrência de queimadas. A exceção é quando todas as variáveis, exceto a previsão de chuva e 

temperatura, estão associadas ao aumento da probabilidade de incêndios. 

Áreas com três variáveis que representam as condições climatológicas e antropogênicas para aumento da 

probabilidade de ocorrência de queimadas. A exceção é quando todas as variáveis estão associadas com maior 

probabilidade de incêndio, mas o acumulado de queimadas é inferior a 75% do total no trimestre calculado para o 

período de julho a setembro de 2017 a 2020. 

Áreas com duas variáveis que representam as condições climatológicas e antropogênicas para aumento da 

probabilidade de ocorrência de queimadas. 

Áreas com uma ou nenhuma variável que representa as condições climatológicas e antrópicas para aumento da 

probabilidade de ocorrência de queimadas. 

Alerta Alto

Alerta

Atenção

Observação

Baixa probabilidade

Previsão Sazonal da Probabilidade de Fogo
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Previsão de probabilidade de fogo - Período: Ago-Set-Out 2022

Resultados dos níveis de alerta para 

as Áreas de Proteção brasileiras:

Previsão de alertas ASO (2022)

Aumento de AP em nível de Alerta em 

relação ao período anterior!
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Probabilidade de Chuva ASO (2022)

Probabilidade de Temperatura ASO (2022)

Condições Climáticas – GloSea6 / MetOffice

Previsão de alertas ASO (2022)
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Previsão de alertas ASO (2022) Tendência de focos de calor

716 AP com tendência

de aumento de focos!

Previsão de probabilidade de fogo - Período: Ago-Set-Out 2022
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Previsão de probabilidade de fogo - Período: Ago-Set-Out 2022

Resultados dos níveis de alerta para 

municípios brasileiros:

Estados com níveis de Alerta Alto:

Previsão de alertas por municípios
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Previsão de probabilidade de fogo - Período: Ago-Set-Out 2022

Tendência de focos de calor por MunicípiosPrevisão de alertas por municípios
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Previsão de probabilidade de fogo - Período: Ago-Set-Out 2022

Previsão de alertas atual - ASO Previsão anterior - JAS
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Histórico de alertas nos municípios brasileiros

1000

100

10
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Gestão de Risco e Impactos de Queimadas e Incêndios Florestais

1. Cerca de 716 Áreas de Proteção no Brasil apresentam tendência de aumento do número de 
fogo;

2. Temos 179 Áreas de Proteção em nível de Alerta, portanto com a probabilidade de fogo, 
mais de 1 milhão de km² ameaçados pelo fogo;

3. São 37 Municípios brasileiros em nível de Alerta Alto e 825 em nível de Alerta;

4. Quem tiver interesse em receber estes resultados: griif@cemaden.gov.br

5. Os dados estão disponíveis na Plataforma MAP-Fire: 
http://terrama.cemaden.gov.br/griif/mapfire/monitor/

mailto:griif@cemaden.gov.br


REGIÃO VEGETAÇÃO E AGRICULTURA (IIS) RECURSOS HÍDRICOS

NORTE

Todos os estados apresentam seca fraca a moderada.
Predomínio de risco baixo para plantio de feijão/milho
no estado do AM.

A energia armazenada (EAR) reduziu 7% com relação ao
mês de junho/2022.

NORDESTE

Seca fraca no PI e BA, com destaque para regiões sob
seca severa a extrema no sul da BA. Risco da seca para
o plantio de feijão/milho muito baixo para toda a
região com safra vigente.

O armazenamento dos reservatórios (açudes) reduziu 1% e
a EAR reduziu 8% com relação ao mês anterior.

CENTRO-OESTE

Seca fraca em toda a região, com destaque para GO e
norte de MT com seca moderada a extrema. Risco da
seca no plantio de feijão/milho no mês de julho
predominantemente moderado.

A EAR no subsistema SE/CO reduziu 4%.
Altura do rio na estação de Ladário (Rio Paraguai) reduziu
27 cm, em condição de seca severa.
Em Serra da Mesa, a vazão observada foi 219 m³/s, 82% da
MLT. O reservatório atingiu 64% de armazenamento, faixa
de operação “Normal”.

SUDESTE

Seca moderada a severa em SP e MG, e seca extrema
no norte do RJ e sul do ES. Destaque para o estado de
SP com risco da seca entre moderado a alto.

Em Furnas, a vazão observada foi 296 m³/s, 65% da MLT. O
reservatório atingiu 73% de armazenamento.
Em Três Marias, a vazão observada foi 252 m³/s, 105% da
MLT. O reservatório atingiu 76% de armazenamento, faixa
de operação “Normal”.
Para o Sistema Cantareira, a vazão observada foi 11 m³/s, o
que equivale a 43% da MLT. O sistema atingiu 36% de
armazenamento, faixa de operação “Alerta”.

SUL
Seca fraca em partes do RS e PR. Risco muito baixo da
seca para o plantio em julho.

A EAR reduziu 20% com relação ao mês de junho/2022. As
vazões ficaram abaixo da média em Itaipu, Segredo e Barra
Grande. Passo Real registou vazão em torno da média.
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REGIÃO

VEGETAÇÃO E AGRICULTURA 
IIS: AGOSTO/2022

Cenários com chuvas 30% acima e 
abaixo da média

RECURSOS HÍDRICOS
Projeções para ASO/2022

Cenários com chuvas 25% acima e abaixo da média

NORTE
Todos os estados da região apresentam seca fraca
a moderada em ambos os cenários.

Tendência de níveis dos rios acima ou muito acima da média no
noroeste do AM, norte de RR e do PA, abaixo ou muito abaixo da média
na porção sul da região e, na média nas demais áreas.

NORDESTE

Ambos os cenários indicam permanência de seca
fraca no PI e BA, com destaque para áreas sob
seca severa a extrema no sul da BA.

Tendência de níveis dos rios acima ou muito acima da média na porção
leste (RN, PB, PE, AL) e em alguns rios tributários da Bacia do São
Francisco, na BA, e, abaixo ou muito abaixo da média na porção oeste
(MA e PI), e na média nas demais áreas.

CENTRO-OESTE

Os dois cenários indicam seca fraca em toda a
região, com destaque para GO e norte de MT com
seca moderada a extrema.

Serra da Mesa
25% ABAIXO E ACIMA: vazão entre 77% e 114% da média histórica. O
armazenamento do reservatório poderá variar entre 53% a 55%, no final
de outubro/22.

SUDESTE

Seca moderada a severa em SP e MG, e seca
extrema no norte do RJ e sul do ES, de acordo
com os dois cenários.

Furnas
25% ABAIXO E ACIMA: vazão entre 72% e 96% da média histórica. O
armazenamento do reservatório poderá variar entre 48% a 53%, no final
de outubro/22, ambos na faixa de operação “Atenção”.

Três Marias
25% ABAIXO E ACIMA: vazão entre 73% a 97% da média histórica. O
armazenamento poderá variar entre 46% a 49% no final de
outubro/22, ambos na faixa de operação “Atenção”.

Cantareira
25% ABAIXO E ACIMA: vazão entre 47% e 85% da média histórica.
O armazenamento no Sistema poderá variar entre 23% e 30%, ambos na
faixa de operação “Restrição”, no final de outubro/22.

SUL
Ambos os cenários indicam seca fraca em partes
do RS e PR.

Tendência de níveis dos rios dentro da média (abaixo da média na
porção sul do RS).
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As informações/produtos apresentados não podem ser usados

para fins comerciais, copiados integral ou parcialmente para a

reprodução em meios de divulgação, sem a expressa

autorização do Cemaden/MCTI e dos demais órgãos com os

quais o Cemaden mantém parcerias. Os usuários deverão

sempre mencionar a fonte das informações/dados da instituição

como sendo do Cemaden/MCTI. Ressaltamos que a geração e a

divulgação das informações/produtos consideram critérios de

qualidade e consistência dos dados.

Registramos, ainda, que os dados da rede de monitoramento de

desastres naturais disponibilizados via Mapa Interativo no

website do Cemaden não passaram por nenhum tratamento,

portanto poderá haver inconsistências nesses dados.


